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3 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE LUBRIFICAÇÃO 

3.1- Lubrificantes 

Os lubrificantes utilizados em trefilação podem~ ~m geral~ 

ser divididos em dois grandes g:mpos: 

·· Lubrificantes sÓlidos 

Lubrificantes l{quidos~ no caso de soluções ou emulsÕes sin 

téticas (Óleos solúveis). 

Os lubrificantes sólidos são a base de sabões~ talco~ mica~ 

cal~ g:r·afite~ dissulfetos de molibdênio e tungstênio_, etc. Os sabões são os 

mais importantes e de uso mais comum. Bas1:camente a composição dos sabões são 

os estearatos de cálcio e sódio que podem ainda ser misturados com aditivos co 

muns tais como graxas_, ácidos esteáricos_, cal_, etc e aditivos de extrema p:r·es-· 

sâo/3.1/. Considerando a composição quúnica_,os sabões que tem demostrado me 

lhor desempenho em trefilaçâo cão os estearatos. Estes sabões são relativamen­

te duros e de elevado ponto de fusão_, principalmente quando são de metais alca 

linos terrosos. Destes_, o ma&s difundido é o estearato de cálcio./3.2/ 

O uso de lubrif&cantes secos geralmente é restrito a aramesde 

a9o com diÔJnetros maiores que 0_, Smm. Arames com diÔJnetl'OS menores que esses mo 

normalmente trefilados com soluções Úmidas ou solúveis (algumas sintéticas) de 

sabôés em âgua /3. 3/. 

Os lubrificantes l{quidos, por sua vez_, são de natureza anirml~ 

vegetal ou minet>al. Além de lubrificar~ eles tem a função de remover o calor que 

é. gerado a altas velocidades de trej"ilação. Seu uso se estende desde a trefila­

ção de barras até a trefilação de fios finos. Para o caso de trefilação de ara 

mes de aço_, suas composiçôés qu{micas podem ser enriquecidas pela adição de so·­

dio, aluminio e putássio em pequenas quantidades/1.4/. 

A partir de 1964~ começou·-se a desenvolver a utilização de lu 
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